
Timm quer seriedade na 
industrialização do DF

“A industrialização pura 
e simplesmente não vai re
solver o problema de 
Brasilia. Ê preciso definir 
onde, como e que papel Irá 
representar para a comuni
dade. A concentração de in
dústrias nas mãos de um ou 
dois grupos de empresários 
ê um erro grave, pois o In
teresse deles é apenas pes
soal”. A afirmação é do 
presidente do Conselho Re
gional de Economia, Paulo 
Timm, durante palestra na 
comissão do DF no Senado, 
ontem à tarde.

Timm condenou a deci
são do GDF de entregar o 
projeto de criação de duas 
Indústrias, a grupos parti
culares, recentemente, ex
plicando que esses grupos 
acabam por assumir um 
poderio muito grande e os 
produtores da região se tor
nam simples empregados

desses empresários. Para 
evitar esse problema, 
Timm defendeu o Incentivo 
à formação de cooperati
vas, com participação de 
todos os agricultores da re
gião, com a própria comu
nidade decidindo o que é 
melhor para ela.

Uma das prioridades no 
setor, segundo Paulo 
Timm, é a criação de 
agroindústrias, asseguran
do a abastecimento a pre
ços mais baixos e equili
brando a produção. Ele 
acha que quando há 
estimulo na agricultura é 
necessário ter uma estrutu
ra para beneflciamento 
desses produtos. Por Isso 
ele defende que quem pro
duz deve participar da In
dustrialização. “Caso con
trário, o produtor irá ficar 
sujeito ás regras do empre
sário”, explica.

PaulQ jTimm defendeu 
também a participação da 
universidade na solução 
dos problemas do DF, atra
vés de trabalhos do setor 
tecnológico, a exemplo do 
que ocorre em Campinas 
(SP), que desenvolve pro
jeto Importante sobre fibra 
ótlça. Ele explicou que tal
vez essa expansão tecnoló
gica deva ocorrer na área 
de Informática.

O presidente do CRE cri
ticou a criação e funciona
mento da Secretaria de In
dústria e Comércio do DF, 
dizendo que a cidade preci
sa é de um órgão voltado 
para os problemas da eco
nomia local, que “não seja 
cadeira cativa de empresá
rios” . Ele sugeriu a cria
ção de um Secretaria de 
Economia, reativando o 
Conselho de Desenvolvi
mento Econômico.


